
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÃ

CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO E PESQUISA

RESOLUÇÃO N9 252 - DE 21 DE MARÇO DE 1975

EMENTA:- Aprova o "CURSO DE TECNÓLOGO EM PROCESSAMENTO 
DE DADOS".

0 REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÃ, no uso das 
atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral, e em cum 
primento a decisão dos Egrégios Conselhos Superior de Ensino e Pesqu^ 
sa e Universitário, em sessões realizadas nos dias 21 e 24 de março de 
1975, respectivamente, promulga a seguinte

R E S O L U Ç Ã O  :

Art. 19 - Fica aprovada a realização do "CURSO DE TECNÓLOGO EM
PROCESSAMENTO DE DADOS"de nível superior e curta dur£ 
ç ã o , nos termos do convênio celebrado entre o Minist£ 
rio da Educação e Cultura, através do Departamento de 
Assuntos Universitários o a Universidade Federal do P£ 
rã.

Art. 29 - 0 Curso reger-se-ã pelo Regulamento anexo, que passa a
integrar a presente Resolução.

Art. 39 - Revogam-se as disposições em contrário.

Reitoria da Universidade Fedsral do Pará, em 21 de ma£ 
ço de 1975.

Prof. Dr. CLÕVIS CUNHA'^DA GAMA MALCHER
Reitor

Presidente do Conselho Superior de Ensino e ,-P^s<nUjLa__e_
Universi tário



REGyLAMENTQ^DO^gURSO^DE^TECNÕLOGQ^EM^PRQCE

CAPÍTULO I 
Art. 19

- DEFINIÇÃO E OBJETIVOS

Art. 29

CAPÍTULO II 

Art. 39

rM

Art. 49

Fica criedo na Universidade 
"TECNÓLOGO EM PROCESSAMENTO

Federal do Para o curso de 
DE DADOS", de nível supé 

rior, de acordo com o convênio firmado com o MEC, atr£ 
ves do Departamento de Assuntos Univefsitãrios, na fo£ 
ma do projeto n9 15 do Plano Setorial de Educação e 
Cultura para o período de 1975 a 1979.

0 Curso de TECNÓLOGO EM PROCESSAMENTO DE^ DADOS 
será ministrado em regime de curta duração, no 
sistema de créditos e pré-^requisitos disciplina 
res.

19 -

PROCESSAMENTO DE ^DADOS 
do Centro de Ciências 
apoio do Serviço de Com 
SECOM.

§ 2 9 - 0  Curso de TECNÓLOGO EM 
será ministrado através 
Exatas e Naturais com o 
putação e Estatística -

“ 0 Curso terã por objetivo a formação de profissionais 
destinados a exercer as seguintes atribuições:
a) Preparar programas explorando recursos de eqüijpaman 

to, de_sistemas operacionais e de linguagem de pr£ 
gramação.

b) Desenvolver as tarefas de análise objetivando a me 
lhor alternativa —  processamento manual ou autom^ 
tizado —  bem como a maior eficácia balanceada com
o melhor uso do sistema de computação.

c) Assumir diversas faixas e níveis, que irão desde as 
tarefas de programação até as de análise e as gerên 
cias diversas, tais como: gerência de operações, g£ 
rência de análise e programação, gerência de cen 
tros de processamento da informaçao ou qualquer oju 
tra gerência dentro do campo de processamento de d£ 
dos.

“ CURRÍCULO E DURAÇÃO DO CURSO

- 0 Currículo do Curso será constituído das disciplinas 
constantes do anexo I, provenientes do desdobramento 
das seguintes matérias (Convênio, Cláusula Primeira, 
anexa):
- Linguagens e Técnicas de Programação;
- Matemática e Estatística;
- Sistemas de Programação;
“ Análise e Projeto de Sistemas em Processamento de D£ 

dos;
- Economia e Finanças;
- Noções de Direito;
“ Recuperaçao de Informações;
- TÕpicos Avançados em Processamento de Dados;
- Inglês;
- Outros Desenvolvimento na Xrea de Computação.
Parágrafo único - Além das disciplinas constantes do

desdobramento das matérias referidas 
neste artigo, o aluno ficará obrig£ 
do a cursar a disciplina "Estudo de 
Problemas Brasileiros" e ã prática 
de Educação Física nos termos dos r£ 
gulamentos adotados na Universidade 
Federal do Pará.

- 0 Curso terá a duração de 1.800 ho-as distribuídas em 
seis trimestres compreendendo cada qual doze semanas 
de aula e uma (1) de exames.



CAPÍTULO III - REGIME DIDÃTICO 

Art. 59

Art. 69

Art. 79

Art. 89 

Art. 99 

Art. 10 

Art. 11

CAPÍTULO IV 

Art. 12

Art. 13

Art. lA

- A integralizaçao curricular compreenderá 117 créditos 
obedecidas as normas do CONSEP quanto ao valor das un^ 
dades crédito-aula.

- A oferta das disciplinas, para cada trimestre deverá 
obedecer a um sistema que permita continuidade e s£ 
quência no aprendizado.

~ A verificaçao do rendimento será realizada sob dois a^ 
pectos:
I - Assiduidade;
II - Eficiência.
§ 19 - A assiduidade será determinada pela frequência 

ás diferentes atividades de cada disciplina.
S 29 - A eficiência será apurada, em cada disciplina 

p o r ;
i - Nota Parcial de Conhecimento (NPC);
ii - Nota de Trabalho Individual (NTI);
iii - Nota de Exame Final (NEF).

“ A avaliaçao da eficiência será feita através dos con 
ceitos referidos no art. 68 do Regimento Geral.

“ A aprovaçao em cada disciplina obedecerá aos critérios 
definidos no art. 69 do Regimento Geral.

- Satisfeita a integralizaçao curricular será concedido 
ao aluno o competente diploma.

“ 0 aluno reprovado em uma disciplina deverá repetí-la 
oportunamente.

■ DO REGIME DE ADMISSÃO

- 0 Curso será destinado aos portadores de certificado
de conclusão do 29 grau, ou equivalente, que sejam
classificados em Concurso Vestibular.
S 19 - 0 Concurso Vestibular será realizado em época 

especial, de acordo com normas próprias que vi£ 
rem a ser baixadas, observada, no que for apl^ 
cável, a Portaria n9 113 de 21 de fevereiro de 
1973, do Ministério da Educação e Cultura.

§ 29 - 0 Concurso Vestibular será realizado para trin 
ta (30) vagas.

“ Os candidatos classificados no Concurso Vestibular até
o total das vagas previstas no § 39 do artigo anterior 
somente poderão matricular-se no Curso de TECNÓLOGO EM 
PROCESSAMENTO DE DADOS em regime de tempo integral.

- 0 Concurso Vestibular do Curso de Tecnólogo em Proce£ 
sarnento de Dados compreenderá as seguintes disciplinas: 
Português, Matemática e Inglês.
§ 19 - Para efeito de classificação dos candidatos, os 

resultados obtidos serão ponderados da seguinte 
forma:
MATEMÁTICA ........................  peso 3 (três)
PORTUGUÊS ........................  peso 2 Uois)
INGLÊS ........................  peso 1 _j(um)

S 29 - 0 regime de classificação dos candidatos será o 
mesmo aplicado_^no Concurso Vestibular de 1975 , 
com as adaptações indispensáveis ao caráter e£ 
pecial do Curso.

§ 39 - Cabe a Comissão Permanente do Concurso ^Vestibu 
lar fixar as diretrizes para a realização do 
Concurso, inclusive os critérios de desempate.



3.

CAPÍTULO V 

Art. 15

Art. 16

Art. 17

CAPÍTULO VI 

Art. 18

Art. 19

Art. 20 

Art. 21

o edital de inscrição dos candidatos.

- ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO

- 0 Curso funcionará nas dependências do "Campus" unive£ 
sitãrio, observado o espaço acadêmico disponível e no 
Setviço de Computação e Estatística da UFPa.

- 0 Curso serã realizado sob a responsabilidade de um 
coordenador, designado pelo Reitor, ao qual compete:
a) atuar como elemento de ligação com o Departamento de 

Assuntos Universitários, em função do convênio fi£ 
mado com a UFPa.;

b) administrar o curso;
c) propor ao Reitor a contratação de professores e pe£ 

soai administrativo;
d) exercer atividades de fiscalização no curso;
e) velar pela manutenção da disciplina;
f) orientar e coordenar a execução dos planos de ensi 

no das diferentes disciplinas;
g) cumprir e fazer cumprir as deliberações dos õrgãos 

superiores da Universidade e as disposições deste 
Regulamento;

li) resolver os casos omissos neste Regulamento, adotan 
do em casos de urgência, as providencias necessa 
rias e submetendo-as à apreciação do Reitor.

- 0 Coordenador será assessorado por dois consultores, 
(professores em exercício, do curso), com eles compon 
do um Conselho Consultivo que resolverá questões não 
previstas no Convênio MEC/UFPa. (Convênio, Cláusula 
Quarta, parágrafo único).

- RECURSOS MATERIAIS E FINANCEIROS

“ Para execução do curso poderão ser utilizadas instalei 
ções e facilidades materiais existentes na Universid^ 
de, inclusive, o uso do computador do SECOM bem como 
apoio da estrutura administrativa existente.

- Os recursos financeiros para execução do curso serão 
os constantes das cláusulas QUINTA e SEXTA do convênio 
assinado entre o Ministério da Educação e Cultura e a 
Universidade Federal do Pará, observado o plano previ£ 
to no Convênio.

- Os atos normativos que vierem a ser baixados pelo coo£ 
denador, incorporrar-se-ão a este regulamento.

- 0 regime disciplinar do curso obedecerá ao disposto no 
Capítulo 28 do Regimento Geral, no que couber.

Reitoria da Universidade Federal do Pará, em 21 de majr 
ço de 1975.

Prof. Dr. CLÕVIS CUNHA DA GAMA MALCUER
Reitor

Presidente dos Conselhos Superior de Ensino e Pesquisa
e Universitário

eps.
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Int^dução ao Computado A 5,0 - 5,0 60 4 ÕB
PA.ogfiamaçÃo 11 
SoÁtivafie. BóòZco \ ^

P/LogAomaçãjo I 3,0 3,0 6,0 72 5 ÕB Lab. de Pnog. 11 
PãoaA/xmacõo 11

\ O
\ ^

E&tatZ&tlca 3,0 3,0 6,0 72 5 OB Hatmãtíca II
•o

Matemática I 2,0 3,0 5,0 60 4 OB Matemática II ro \ 
o  \

IngZíò I 3,0 - 3,0 30 2 OB Inglêò II

Pncgfuxmação 11 5,0 - 5,0 60 4 OB PnognxunaçM 1 
Int. ao Computadoà.

Lab. Tec. de P^g.l 
Téc. de PfLog. \ Ca s

Matmátíca 11 2,0 4,0 5,0 60 4 OB Matmcutica 1 
EàtatZ&tlca Mat. FlnanceÁAa

1 V A I 

\

Adirujtci-ÜLação 1 5,0 - 5,0 60 4 OB AdmíniótA/ição 11 •O

IngZêá 11 3,0 - 3,0 30 2 OB IngZzó 1 Ingl&ò III

Lah. de Vnxjgfumaqãjo 11 - 6,0 6,0 72 5 OB Pfvognjcanaçao 1 
Int. ao Computador

í s a  \

Lógica. ApLLcada a Computaç-ão 3,0 - 3,0 30 2 OB Matmãtíca 1

Tec/UcoÁ de P^gAornação 4,0 - 4,0 48 3 OB P^gramação 11
3 ^  tema I 
Recup. de In^om. \\

Lab. de Téc. de P^gnamai-ão - 6,0 6,0 72 5 OB Pfwgfuxmaqno 11

Sô tu)an.z BÕÒÃ.CO 3,0 2,0 5,0 60 4 OB Int. ao Comput/jdoA. loplcoó Avmçndnò 
em Pa o c. de Vadoò \ Oi•Q

AdminZ&tAaç^io 11 5,0 - 5,0 60 4 OB Adtníyií6t/Laç.ão 1 Int. a Economia 
Siyitema 1 - Cuòto-ò

OÇ\ \

Inglli 111 3,0 - 3,0 30 2 OB Inglíò 11 \
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Syi&tema I 3,0 4,0 7,0 S4 6 08 Téc. de PAogAom. SÍÁtema II

RzcupcAjação de Ini^oAmação 3,0 4,0 7,0 84 6 08
nuf/íLfits ̂muçuu 11 

Tec. de PAoâ uvn.
Tofxicoó Avanç.ado6

\

? í? / í? =i fí ? nR UntomntJrn 77 CiiAtnÁ \
42»•O

JntJwduçRo à Economia 2,0 1,0 30 2 08 AdmlnZòtAajç.ão II
\

Educação FZò-íca - 1,0 J2 - 08
- \

Tn/ibatho lndi\}i.dmZ I - 5,0 5,0 60 2 08
» \

SÁÁtma II 3,0 4,0 7,0 «4 6 08 Scó;tema I
TopÃ-Coò Avanç̂ adoÁ 
m  Pnognümacao \ ^

CuÁtoò 3,0 - 42 3 08 Admúi^ÍAoçÕQ II 
fjytnnhĉ jhn

Adm^ní^t^ção de
l ^  
\

Noções GeA£UA de VÁjidÃXo 2,0 - 2,0 24 2 08 ^dmpní^t^ção de
•O

Língua ?ont. e 'lomunLcjação 6,0 - 6,0 72 5 08

Eòtudoò de Pfvob. Bfuiò-(JLzÁAjO& I 3,0 - 3,0 30 2 08

SeDiincinÁ.06 I ?,0 - /,0 12 - 08 rsa \

T/uxbalho IndivldaaZ II - 5,0 5,0 60 3 08

TõpÁcoi Avançados m  PHjocuòomín 
to de Vadoò 3,0 3,0 6,0 72 5 08 Sof^tmoAZ BÓòZco \ 1

TõpX.coò Avançadoò m  P^g^Lomação 3,0 2,0 5,0 60 4 08 Recap. de IntJoAjnoçôú l 1 
\ 1

AdminíòtAaç.ão de C. P. V. 5,0 - 5,0 60 4 08 CoóioA 1 ^  1 *Q

Sej7vinÕAÁ.o6 II 1,0 - /,0 12 - 08

ThabaJUno IndÁ-vlduboí III - 5,0 5,0 60 4 08

Eòtudoò de Pfwbl. Efŵ iJiQÁJWi, II 3,0 - 3,0 30 2 08
E6tudn& de PfiobZe. -

'O \ 1


